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    Prefácio à edição brasileira de 2017


    Resistência


    O livro que o leitor brasileiro agora tem em mãos é o primeiro em língua portuguesa do psicanalista argentino Gabriel Lombardi, também professor da Universidade de Buenos Aires (UBA), onde dirige a Cátedra I de Clínica de Adultos. Um dos mais importantes representantes do movimento lacaniano daquele país em sua geração, Gabriel participou, nos anos 1980, da implantação do Campo Freudiano na Argentina. Posteriormente, ao fim dos anos 1990, fundou o Campo Lacaniano com outros colegas de vários países que até hoje sustentam uma contra-experiência de Escola orientada pelo passe, segundo a orientação de Jacques Lacan.


    Há muitos anos, portanto, o autor que agora nos chega em nossa língua, é um interlocutor próximo e privilegiado. A influência da psicanálise argentina no Brasil — sobretudo a partir da migração do final da década de 1970, provocada pela ditadura genocida que assolou o país vizinho tanto quanto o nosso — é amplamente conhecida e reconhecida. Desde então, os psicanalistas brasileiros não têm apenas sotaque alemão, inglês ou francês (conforme sua orientação), mas falam também portunhol. Talvez por nossa famosa e polêmica abertura, que nos torna mais flexíveis e maleáveis, mas também um tanto quanto influenciáveis e mais facilmente colonizáveis, somos internacionalmente conhecidos pela facilidade com que falamos a língua do outro. Em relação ao castelhano, especificamente, é notável a facilidade com a qual entendemos a língua de nossos hermanos da Pátria Grande, sendo a recíproca nem sempre verdadeira.


    Seja como for, talvez essa nossa facilidade com o castelhano explique em parte porque um autor tão importante e, ademais, um colega tão próximo e querido dos lacanianos brasileiros, que tem uma produção tão relevante, nunca tenha sido antes traduzido para o português. Eu mesma já li tantos livros e textos de Gabriel Lombardi ao longo desses tantos anos de amizade e interlocução que, sinceramente, não tinha ideia de que não os tinha lido em minha língua materna. Esse lapso agora é interpretado pela iniciativa da Agente Publicações, que nos presenteia com a tradução e publicação de um dos primeiros trabalhos de Gabriel: A resistência como máscara do desejo.


    Ousada e corajosa escolha por um texto do final da década de oitenta, e início da década de 1990. Pelos parâmetros atuais do discurso universitário, seria fácil cair no lugar comum de considerá-lo ultrapassado e desatualizado. Sabemos, entretanto, que o discurso do analista resiste, assim como o inconsciente, atemporal — e, por isso mesmo, sempre atual. Parafraseando nosso querido poeta Cazuza, “raspas e restos” bem como “mentiras sinceras” nos interessam! Gabriel, aliás, eleva os restos da fantasia à dignidade da coisa (das Ding) neste texto primoroso que agora o leitor terá o prazer de conhecer na nossa linda e exótica língua brasileira!


    Desde que Lacan colocou “os pingos nos is” em “A direção do tratamento e os princípios de seu poder”, no auge de seu “retorno a Freud”, em 1958, nós, lacanianos, repetimos como um mantra que a resistência é do analista. Com efeito, essa noção foi fundamental para que o discurso do analista pudesse ser recuperado dos confins psicologizantes da contratransferência — que, para Lacan, é a soma dos preconceitos do analista — e da inefável comunicação entre inconscientes. Entretanto, a afirmação de que quem resiste é o analista — embora fundamental para orientar nossa experiência —, uma vez descontextualizada e desprovida da dialética imprescindível para a difícil operação do manejo da transferência, pode se reduzir, ela mesma, a um modo sutil de não querer saber e de tamponamento das ocorrências identificadas por Freud na delicada relação entre analista/analisante. É esse o problema que Gabriel enfrenta neste livro, retornando ele mesmo a Freud de modo original, mas não sem o norte de sua formação lacaniana rigorosa e precisa.


    Em primeiro lugar, Gabriel enfrenta a difícil tarefa — que ele considera uma “pergunta de princípio” — de diferenciar o efeito sugestivo do efeito analítico. Ele o faz, entretanto, reconhecendo que “o dizer do analista não está isento de produzir efeitos analíticos”. Trata-se, portanto, de lidar com o inevitável “fator sugestão” para que a psicanálise não recaia na sua degradação mais comum e mais confortável. Surpreendentemente, o antídoto apontado para esse empuxo à sugestão é justamente a noção de resistência, contanto que o analista aja “não contra ela, mas a partir dela”. Esse, aliás, é o ponto exato que distingue o método analítico dos demais. Eis o que permite a Gabriel propor a resistência, desde Freud, como bússola da direção do tratamento analítico, já que é precisamente o seu despertar inexorável que protege a psicanálise da sugestão. É a articulação entre sintoma e resistência que justifica a hipótese fundamental deste livro: quem resiste? Eis a pergunta crucial que só pode ser respondida se o conceito freudiano de pulsão puder ser articulado à noção lacaniana de gozo expressa no sintoma. E é aí que o ato analítico opera, transformando a “arma mais poderosa da resistência no motor da cura”.


    Nesse ponto, Gabriel resgata a importância da clínica kleiniana, que tem o mérito de resistir, no bom sentido do termo, às investidas educativas de Anna Freud. Um dos pontos de maior destaque é, justamente, a coragem de não evitar a chamada “transferência negativa”, embora tendo como efeito um “cultivo da culpabilidade” que se revela na “tradução subjetiva da renúncia ao desejo”. A solução lacaniana para esse problema clínico crucial é o resgate da presença do analista tal como Freud sustentava em ato, lembrando que mesmo seu silêncio não deixa de ser “situado no seio de um discurso”.


    Gabriel sublinha que “não foi buscando o consentimento do sujeito que Freud conduziu as análises”. E aqui está uma das teses mais frutíferas deste livro: a de que a resistência, no fundo, não é à análise propriamente dita, mas sim à sugestão. O analisante resiste quando percebe que, inadvertidamente, seu analista caiu na degradação da sugestão. Voltando ao famoso “grafo do desejo” desenvolvido por Lacan no Seminário 5, As formações do inconsciente, e no texto “Subversão do sujeito e dialética do desejo”, Gabriel conclui que “toda redução da transferência (demanda de amor) à sugestão (exigência de satisfação) esmaga o espaço do desejo”.


    É assim que podemos acompanhar sua constatação surpreendente de que, no fundo, o que resiste à sugestão é o desejo! Daí se deduz outra máxima lacaniana: a de que o analista não deve responder à demanda e, mais ainda, depreender por que é a própria transferência que pode transformar a resistência no motor da cura. E, além do mais, compreende-se por que a interpretação não deve predicar o desejo, acomodando-o à demanda, nem tampouco ser prematura, ou seja, compreender muito rápido — o que novamente reduziria a interpretação à sugestão, na medida em que “deixa de fora esse incompreensível por natureza do desejo”.


    Assim, podemos acompanhar o avanço lacaniano ao renunciar ao furor educativo dos pós-freudianos, sem ceder, entretanto, à codificação forçada do desejo da clínica kleiniana. Gabriel reconhece ser inevitável, em uma análise, “a revelação de termos do vocabulário do gozo”, mas contanto que o analista não se deixe enganar pelo que chama de “função escatológica da metáfora”, que comprime a interpretação a um sentido biunívoco. Com Lacan, somos levados a reconhecer os limites da metáfora pela via do equívoco, pelo qual experimentamos a opacidade do significante com a presentificação da causa do desejo. Com Freud, lembramos que “a interpretação analítica assinala o limite da interpretação”.


    Em outras palavras, trata-se, na ação analítica, de diferenciar o objeto a da demanda. Eis a operação analítica fundamental, que consiste em “extrair o desejo da inibição fantasmática”, consentindo com a perda de gozo correspondente. Nessa operação, entretanto, não se pode desconsiderar a incidência do supereu, expressa na reação terapêutica negativa. Aqui Gabriel traz uma advertência extremamente atual em tempos de interpretações equivocadas a respeito de um suposto “declínio da função paterna”: “o pai do neurótico é precisamente aquele que não transmite bem a castração, nos pontos em que ele mesmo renunciou ao seu desejo”.


    Há, entretanto, um resto chamado por Lacan de objeto a, resto esse que se atualiza na direção do tratamento, na própria presença do analista, “resistência última que o analista toma a seu encargo”. Nesse ponto, Gabriel nos oferece uma inestimável orientação clínica, lembrando que, se há um risco na psicanálise lacaniana, é o de ver o retorno da sugestão na conversão da perda de gozo em uma demanda — ou pior, em um imperativo — do analista, concluindo que “não há nenhum deus nem nenhum analista que possa expulsá-lo [o analisante] do paraíso perdido da infância. Se ele se vai, é porque quer”.


    Na segunda parte deste livro, mas em articulação intrínseca com a primeira, encontramos uma elaboração que será, posteriormente, um eixo de pesquisa constante na trajetória do autor Gabriel Lombardi: o tema da transferência e repetição em psicanálise. Começando pelo lado de Freud, Gabriel sublinha o salto transepistemológico que ele opera ao revelar o fenômeno da transferência com incrível coragem, honestidade e rigor científico, fenômeno cujas coordenadas serão, posteriormente, situadas por Lacan: Sujeito Suposto Saber (SsS) e objeto a.


    Gabriel recupera os três aspectos da transferência apontados por Freud, que são, entretanto, contraditórios entre si: a transferência como condição da análise, a transferência amorosa — ou seja, enquanto resistência — e a transferência negativa. A partir daí, podemos acompanhar a igualmente paradoxal articulação entre transferência e repetição, não sem sua articulação com a própria resistência. Aqui será preciso incluir a leitura de Lacan que desdobrará a repetição na vertente significante — chamada de autômaton — e na vertente de um “fragmento da vida real” — chamada de tiquê. Esse desdobramento é o que vai permitir operar clinicamente com a constatação de que nem tudo na transferência é repetição e, reciprocamente, nem toda repetição é transferência. Essa conjunção-disjunção é a chave do manejo clínico que possibilitará a resolução da neurose de transferência, e é também o que faz com que uma análise, nas palavras de Gabriel, possa levar o sujeito “à porta do ato”. Aqui, novamente, ele reconhece o passo subversivo de Melanie Klein ao localizar o analista a partir da noção de objeto interno, embora aponte que sua “simplificação da teoria das pulsões apaga as contradições que encontramos em Freud”.


    A resposta de Lacan, ao contrário, implica operar com as contradições que a clínica nos impõe. Ele o faz localizando o fenômeno da transferência para além do campo das paixões — amor, ódio e ignorância —, na dimensão da fala e da linguagem. A transferência é, portanto, um “ato de palavra”, fato negligenciado tanto pela ego psychology quanto pela escola inglesa. Assim localizada, Gabriel enfatiza que “a transferência é, em si mesma, análise da sugestão”.


    Isso significa que, para além da atualização do passado presentificada pela repetição significante, a transferência é também modificável pela interpretação, sendo, por essa via, o campo do desenvolvimento da eficácia da psicanálise e de resolução da compulsão à repetição.


    Daí depreende-se que o paradigma da interpretação analítica é o corte, tomado aqui no discurso do psicanalista, elevando a própria interpretação à condição de ato analítico. Eis o ponto limite ao que se pode realizar como palavra, ponto exato em que se articula “a resistência com a dialética analítica”. É assim que podemos compreender, finalmente, que o desejo do analista é o suporte da transferência, nas vertentes Sujeito suposto Saber (SsS) e objeto a, contanto que sigamos a indicação que nos deixa Gabriel ao recordar que, para Lacan, “o algoritmo do SsS é idêntico ao agalma do desejo”. O transporte do objeto a ao campo do Outro, pela via do agalma em que se funda o amor de transferência, tanto quanto o engodo teísta do SsS convoca o analista a praticar o corte que libera o sujeito dessa “ficção matematizável” chamada fantasia, que faz com que o neurótico “projete no futuro um passado que torna interminável”. Tal liberação, entretanto, exige um pagamento com uma perda de gozo que só pode ser eleita pelo próprio sujeito ao reconhecer a causa de seu desejo. É o que Gabriel Lombardi conclui ao afirmar que “o ato, o verdadeiro, nunca proporciona a satisfação esperada”.


    Ao fim da leitura deste livro, ficamos com a nitidez de que vale a pena resistir aos efeitos sugestivos dos discursos do amo e universitário para, com a histerização provocada pelo discurso analítico, sustentarmos o advento de um desejo decidido. Assim, o discurso analítico terá sido um discurso da resistência!


    Ana Laura Prates


    São Paulo, junho de 2017.

  


  
    


    Apresentação à edição argentina


    O resto da psicanálise


    O resto sempre é, no destino humano, fecundo1.


    Jacques Lacan


    Hoje em dia, a expressão “lacaniano” remete a uma multiplicidade. Da mesma forma que o ser para Aristóteles, Lacan se diz de muitas maneiras. Essa dispersão obedece menos a uma variedade de práticas institucionais do que aos alcances da experiência analítica: aos modos de entender a direção da cura e a posição do analista.


    Em tempos da clínica depois do lacanismo, poderia ser relembrada essa célebre provocação de Lacan no seminário de Caracas, em 12 de junho de 1980: “Eu sou freudiano; vocês, se quiserem, sejam lacanianos”. Podemos, entretanto, continuar sendo lacanianos — nos mesmos termos propostos por Lacan — depois de 35 anos?


    O tempo é um dos nomes da castração. Lacan, como todo significante, já não representa o mesmo conflito para a comunidade analítica de nossa época. Em certos momentos, transformou-se em uma referência que fetichiza a autoridade; em outros, um significante para todo uso que produz uma paixão fóbica. Em outro contexto, deveríamos retomar a ideia dos sintomas atuais do ensino lacaniano.


    ***


    Apresentamos um novo livro da coleção Voces del Foro, do Foro Analítico del Río de la Plata: O sujeito do desejo2. Esse livro aproxima o leitor dos trabalhos fundamentais de Gabriel Lombardi.


    Na parte I do livro, “A resistência como máscara do desejo”, é exposta a deriva pela qual o sujeito se faz presente como aquilo que resta à demanda. A psicanálise não é uma teoria da subjetividade, e sim, da divisão subjetiva — que Freud chamou “conflito psíquico” ou “representação inconciliável”. A resistência em análise se concebe menos como um choque de forças do que como um resto.


    Esse ponto leva à parte II, na qual Gabriel escreve sobre a repetição. O resto — tal como é pensado em psicanálise — poderia ser representado como o movimento que faz com que uma repetição não possa produzir o idêntico. Em um processo cíclico, tudo recomeça da mesma maneira. Eis aqui um dos problemas habituais para pensar a transferência (como reiteração ou reprodução). Mas, na repetição analítica, a possibilidade do surgimento do novo aponta a isso que escapa à circularidade e que causou a invenção do objeto a.


    ***


    Dessa forma, os dois trabalhos aqui reunidos podem ser considerados “clássicos” da psicanálise contemporânea. Determinam que há uma clínica que retoma o ensino lacaniano, mas menos para se dilapidar na exegese do que para afirmar uma orientação singular.


    O escrito “Transferência e repetição em psicanálise” (1989) é uma nova edição do texto que Gabriel Lombardi apresentou no concurso em que obteve o cargo de professor titular da Cátedra I de Clínica de Adultos da Faculdade de Psicologia da Universidade de Buenos Aires.


    “A resistência como máscara do desejo” (1991), ensaio que aqui reeditamos3, foi o nome do primeiro livro significativo publicado por Lombardi, logo seguido por Os infortúnios do Ato Analítico (1993).


    Mesmo depois de 25 anos da escrita desses textos, a leitura de algumas frases ainda é atual. Nós, que seguimos o ensinamento de Lombardi, reconhecemos: a ênfase na questão do ato como operador crucial para iluminar os diferentes elementos do dispositivo clínico.


    “Para Lacan, a determinação subjetiva não passa pelo saber, senão pelo ato”, afirma Lombardi. Ou, melhor, “o que se repete como que por acaso em um ser capaz de escolher, isto é, que não pode evitar a dimensão do ato, é o ponto de determinação subjetiva em que o pensamento toca o real”. São delineamentos como esses que consolidaram seu trabalho todos esses anos, a ponto de podermos nos perguntar: em que momento começaremos a falar de uma “clínica lombardiana”?


    Luciano Lutereau


    Buenos Aires, março de 2015.
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